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Resumo 
Este estudo foi realizado no estuário da Lagoa dos Patos (30-32° S, 50-52° W). Devido à morfologia desta lagoa, ela apresenta uma grande influência na sua resposta as principais forçantes (vento, descarga fluvial e maré). 
O objetivo é estudar de quais formas o vento pode influenciar a distribuição das correntes no estuário da Lagoa dos Patos.
Foram coletados dados de correntes em nove estações oceanográficas, ao longo do estuário, desde a entrada dos molhes da Barra até a Ponta da Feitoria, durante dois dias. Para tal, foi utilizado um Perfilador Acústico de Correntes por Efeito Doppler (ADP/SONTEK). Já a série de vento foi filtrada num ambiente de programação computacional, com um filtro do tipo passa-baixa, e foram calculadas as tensões cisalhantes do vento, que requerem conhecimento meteorológico da temperatura e umidade do ar e do coeficiente de arrasto. Os dados meteorológicos foram coletados na estação meteorológica da torre da Praticagem da Barra de Rio Grande.
Os dados apontam que neste período o efeito do vento é um dos principais forçantes, devido sua intensidade, podendo ser visto quando analisado o estresse do vento antes e durante os dias das coletas dos dados. Com os dados da velocidade média do vento durante o período de coleta, de 2,50 m.s-1 na direção Sudoeste, foi calculada a velocidade da corrente superficial causada pela transferência de energia do vento (
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= 0,0436 m.s-1) e a profundidade de influência friccional do vento (
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=14,77m). Os transportes de água na superfície (Ue, Ve) demostram uma predominância de fluxo para Noroeste (entrando água no estuário) no 1º dia e praticamente parado no 2º dia. O passo seguinte é estimar o cisalhamento de corrente e suas direções em cada estação e compará-lo com as medidas ‘’in situ’’ por ADP.
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